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Mais uma agora se anuncia. ' '

primaria

llm projeto violet importante

0 primeiro golpe na desus-

trosa e deprimente mug

nleipallsnção do ensino

 

Que é como quem diz, anun—

cia—se que ha quem queira dar

uma enxadada mais na ltepublica.

Tao poucas lhe teem dado ja

os seus amigos de Peniche !

O peer e que esses anuncios

de revoluções o intentonas trans—

tornam muita cabeça e indiscipli-

nam muita gente que tinha o de-

ª verde obscrvardeutro da Repu-
terça-feira ultima, 19 do corrente. blica ,, orden

Comentarios? Para que fazd-los ?

Como faze-los num lance como es-

te que a Patria atravessa? No dia

em que partem para a Africa, pa-

ra darem o seu sangue e a sua

vida pela Patria, tantos soldados

nossos ?

Não haveria palavras de indi-

gnação para fiagclarmos essa lou—

cura. Não haveria termos violen—

tos «que chegassem para condenar-

mos esse acto de indisciplina no

exercito que é tão grave que nem

sabemos como classifica-lo.

Ao vermos tal desorientacáo, ao

pensarmos em tamanho desacerto,

a pena cane-nos da mão, com o

desalento que nos invade, com a

profundissima tristeza que nos

ensombra o espirito.

Como ha—de este exercito des-

empenhar a sua missão num mo-

mento tao grave, quando oficiais

seus assim dão um exemplo de

revolta e indisciplina?

lomo lia-de esta sociedade ter

"o—_ _
ll l'u— A tentativa de lisboa

___—___

la nu-

livra-
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A expedição a Angola

e o poVo portuguez

() espetmmln dado nao so pela'tou ! (' poderio germauico nao
cidade do Porto, mas por muitaslaterra o coraçao portuguez, como
outras terras de Portugal. donde nao aterrou o da Belgica, nem o
partiram ctuitiugentos para a ex-

pediçao que vai seguir a caminho

dos campos de batalha da Africa,

e altamente reconfortante para o

espirito patriotico. Mesmo para

aqueles que nunca duvidaram do

velho heroísmo portuguez ele pro-

duz uma viva emoção e inspira

um nobre orgulho.

0 Porto, a grande cidade mude

a Patria teve sempre um culto

acendrado, levantou nos seus bra-

ços os bravos soldados de Portu—

gal c ovacionou a bandeira da

Republica, a cuja cgide esta cim-

fiada a honra e o futuro da nossa

naciimalidade.
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Digamo-lo francamente ja que bre. o que se passou em Lisboa n

os jornais de grande informação 0

não dizem : no dia 19 do corren-

te, vespera da partida da expedi—

çao paraa Africa, deram-se em

Lisboa factos gravissimos.

Uma conjura de oficiais dos re-

gimentos de Lisboa pretendeu le-

var a cabo um pronunciamento

militar.

Que pretendiam '?

Nao se sabe bem. Mas dizem,

segundo nos o_msta, os conjura-

dos que pretendiam levar o venc—

rando Presidente da Republica a

demitir o atual governe.
'

E“ claro que essa manifestação

era um acto de rebelião, uma gra-

víssima indisciplina, um crime

contra a Constitui ção da Republi—

ca e. um crime contra a Nação que

neste momento nao pode sofrer

movimentos rcvolucionarios de ne-

nhuma especie.

O governo, conhecedor do fa—

cto, agiu a tempo. E sem que na—

da. trauspirasse e sem que o grau-

de publico de nada tivesse conhe-

de nenhum dos outros povos que,

como o nosso, saio vitimas da bru-

tal invasao germanira. A” noticia

desse rcvcz, ao conhecimento das

baixas sofridas. corresponde, nao

a expressão vil do panico, mas o

grito das resoluçtfms heroicas. Por-

tugal nunca foi invadido que mio

pegasse em armas para se. defen-

dor. Se uma vez, na ponte de Al-

zantara, debilitado pela iufamia

dos Sims dirigentes, viu esmaga-

dos os seus esforços, quarenta

anos acalcutou o sonho de recorr-

quista da imhqiemlenciu. E quan-

do o maior dos conquistadores

dos tempos modernos quiz vergal-o

ao seu jugo. que. se exercia dim-si

sobre torla a Europa. as suas

uguias cairam, lulminmlas, nas

nossas planícies e nas nossas mon-

tauhas.

O mesmo ímpeto l'oriuidavcl se

desenha ,ja da parte do nosso po-

Vo. A i'llcmanha (- o inimigo, e

onde. o ferro portugucz' puder ferir

o coração da Alemanha., o ferro

A lei ha dias votada pela Ca-

mara dos Deputados, reputamo-la

'luportante e julgamo-la de grau—

de alcance.

A classificação das localidades,

para efeitos do provimento de

professores, disposiçao que não

pode agradar a todos, e que con-

tudo se tornava necessaria, nao (—

a parte mais inmortante desse di-

ploma.

O mais digno de nota. e aqui—

lo que vêm dar satisfação a mui-

tas das mais instantes reclama-

ções feitas pelo professorado con—

tra os abusos das Camaras Muni—

cipais.

   

     

   
   

1 mais si e a disci-

plina mais rigorosa.

Muito lamentavel !

  

Achamos bem

Diz a imprensa do norte do

paiz, que os catolicos se preparam

para a luta eleitoral, trabalhando

no recenseamento eleitoral com

verdadeiro entusiasmo.

('E porque não hão de proceder

assim os catolicos portuguezes, so

a lei lhes dá, como a todas as ou-

tras correntes de Opiniãº, as me-

lhores garantias ?
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Bispo de Coimbra

Na Acta da Santa Sé. chegada

no dia 14, vinha o decreto no-

meando bispo de Coimbra o rev.“

dr. Manuel Luiz Coelho da Silva,

dedo da Sé de Porto.

Como se uma vibração eletrica

impelisse todas as almas, () paiz

inteiro esta. de pc para vingar a

afronta recebida, e Lisboa, que

ha dias secnndon com ardente

entusiasmo as ovaçoes patrioticas|

do Porto. ha de amanhã deimms—

trar mais uma vez quanto e vivo,

fervoroso, imortal o seu sentimen—

to patriotico, superior a' todas as

Temos sido adversarios tenacis-

simos dessa desastrosa ideia da

municipalisaçao do ensino. impor-

doavel disparate da Republica que

transformou em progresSo de ca—

ranguejo as magnificas intenções

e os admiraveis esforços do novo

regimen.

Fomosªno Parlamento o unico

deputado, o unico, que combateu

coriti-

hospe-

ttl nn.

tto por

ts frª-
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Falta de espaço

Fica-nos para o proximo numc-

ro um artigo sobre estradas em
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cimento, depois de tomadas posi—

coes com varias forças de absolu-

a confiança do governo. foram

resos 64 oficiais da guarnição de

'ljiisboa. 4

Entre esses oficiais —— quanto

nos custa declarado—esta 0 ea-

pitao Martins de Lima, um dos

nossos herois de Africa, dizem as

informações que temos.

Esses oficiais foram imediata-

mente passados para um navio de

guerra surto no Tejo.

Debelou—se assim ao nascer um

grande desvario que se fosse por

deaute, teria a esta hora enlutado

o paiz fazendo correr muito sau-

gue nas ruas de Lisboa.

Espontaneamente se juntaram

em volta do governo os dirigentes

do partido evolucionista que assim

condenou abertamente a honrada-

meute, tão" louca e desoriçntada

tentativa.

O sr. dr. Antonio José de Al-

meida, apezar de doente, saiu de

sua casa para o Centro do Chiado.

() sr. dr. Julio Martius, Malva do

Vale e outros vultos do evolucio-

nismo com muitos dos seus revo-

luciouarios civis, imediatamente se

pozcram a disposição da autoridd-

de. Alguns desses vultos chega—

ram mesmo a ir aos quarteis ma-

nifestar aos comandantes dos cor-

pos, a sua indignação pelo conde-

navel intento de uma parte da ofi—

cialidade que assim queria. lançar

o paiz numa tremendissima crise.

O partido evolucionista honrou-

se e eugmudeceu—se defendeu lo a

legalidade, a Constituição e a

Ordem.

Os oficiais em questão, vende

se desacompanhados dos seus co-

legas que se mantiveram fieis a

ordem e a lei e das tropas que 'se

conservaram em absoluto socego e

vendo as providencias 'e a“ decisão

das autoridades não ofereceram &

menor resistencia ! "

Esta é & tristissima verdade s'o-

 

   

   

   

   

    

   

   

    

  

   

  

  

    

 

  

   

 

    

  

   

 

   

   

  

  

   

 

   

  

  

resposta a um outro publicado por

Os Sucesso.-,

Por falta de espaço mais origi-

nal fica para o proximo numero.
_ . __ ,,—

socego, confiança, serenidade ues-

ta soleuissima hora, quando assim

ve. proceder aqueles a quem cou-

fiou a sua guarda e a quem con-

fiou a guarda da sua honra?

Que vendaval de iusania e lou—

cura passou por este paiz, que

assim perturbou tantos portu-

guezes ?

Pois esta raça está. efectiva-

mente condenada a morrer ?

Pois este paiz está efectivamen-

te coudenalo a desaparecer por di

seus desatinos e pelas suas lou-

curas 2

Pois esta Patria, esta efectiva-

mente condenada a morrer asfi-

xiada na lema de um dessoramen-

to geral, de uma fraqueza, de

uma decadencia da raça portu-

gueza ?

Pois tantos o trio grandes de-

satiuos a que vimos assistindo se-

rão, efectivamente. simptomas de

uma decadencia nacional ?

Ah ! herois do passado! se as-

sim e, choramos sobre a vossa

sampa.

Ah ! gloriosos, valentes e de-

cididos fundadores desta naciona-

lidade : sc assim é, choramos so-

bre as vossas cinzas.

Ah ! povo portugnez, amada

Patria, desditoso torrão regado

com tanto sangue :'se assim é . . .

se assim é. . . choramos de san—

dade e de dor a morte de uma

Nação que foi gloriosa!

Outra revolução

, “a presos.

Chegou a vez do sr. Brito Ca-

macho.

E” agora o director d'A Luta

e chefe do partido unionista quem

promete uma revolução ou coisa

que o_valha para antes das elei-

çoes se o actual governo estiver

no poder.

Como isto é triste ! ' _

De 5 de outubro de 1910 até

agora, já não teem conta as revo-

rn m certas.

A partida

da expedição

Foi imponente, delirante, gran-

osa a manifestação de despedi-

da feita em Lisboa aos expedicio-

narios de Africa.

A alma portugueza, alheia aos

artificios e as loucuras dos de-

mentados, aclamou os soldados

que vao vingar o insulto feito pe-

los alemães a nossa bandeira no

combate de Naulilla. E aclaman-

do-os, o povo de Lisboa, vibrou

de amor pela Patria e pela Re-

publica aclamando as forças ex-

pedicionari—as e o sr. dr. Manuel

de Arriaga que tão dignamente

representa a "Nação.

Assistimos a scenas comoven-

tes e belas nessa memoravel des-

pedida de quarta-feira ultima.

Vimos, por exemplo, um expedi-

cionario levantar um filhinho nos

braços e mostra—lo ao sr. Presi-

dente da Republica, gritando :

—Viva a Republica! Se eu

morrer, sr. Presidente, ºdeixo-vos

um filho ! e que ele honre a me-

moria do Pac que vai morrer pe-

la Patria !

« Esta comovente scena arrancou

lagrimas a quantos a ela assisti-

ram que vitoriaram estrondosa-

mente o heroico soldado.

Ah ! se todos os portuguezes

assim fossem como esse bravo fi-

lho do Povo, Portugal seria ainda

uma grande Nação com um glo-

rioso futuro a fingir na sua His-

toria. '

Que a felicidade acompanhe os

nossos soldados. E que voltem

gloriosos, tendo honrado e en-

grandecido . nome portuguez.

 

palisaçào e pretendendo tranqui-

tor do projeto de lei agora apro—

mos o nosso voto.

Um dos perigos que apoutamos

era o das camaras não pagarem

aos professores. Disseram—nos que

não havia perigo, pois que eram

obrigadas a pagarem- hcs adean-

tadameutc. E' o que se tem visto.

Outro perigo, o maior, era o

da intromissão da baixa politi-

quice nos assuntos da instruçao.

Os factos teem provado que ti-

nhamos razao nesse ponto e em

tudo o que dissemos.

O projeto de lei agora aprova-

do não viza outra coisa senão re—

mediar, tanto quanto possível os

gravissimos erros cometidos. Ele

representa uma necessidade ur-

gente, a satisfação das incessan-

tes reclamações do professorado e

das autoridades pedagogicas que

com a maior magna tem visto a

incompetencia e o abuso decidi-

rem dos destinos da instrução

num paia de tantos analfabetos e

que deveria fazer do ensino pri-

mario e da sua administração obje-

to dos seus melhores cuidados e

dos seus maiores escrupulos.

Felizmente que já se começou

a pensar em remediar o mal.

“_“—6.0—

Após 4 dias'de bom sol, vol—

tou a flagelar-nos a chuva e as

desabridas nortadas.

 

   

   

  

         

   

  

      

   

   

 

  

abertamente essa nefasta reforma.

Tivemos contra nós, então, quasi

todos aqueles que agora reconhe-

com que as nossas previsões sai—

() sr. Carvalho Mourão. depu-

tado evolucionista, que e uma au-

toridade no assunto, um profissio—

nal escrupuloso e um apostolo de—

votadissimo, respondeu o um dis-

curso nosso defendendo a munici-

lisar-nos a respeito das apreen-

sões que manifestavamos. Pois o

o sr. Carvalho Mourao, por quem

temos a maior estima, foi o rela-

vado, ao qual gostosamente de-

paixõcs setarias e a todos as os-

o jogo da Alemanha, empenhautilo—

se na pretenção estulta de enfra-

quecer o animo portuguez.

Ainda não ha muito se dizia,

com o ar duma lamentação hipo-

crita, que a alma pepular se cou-

servava indiferente perante o re-

vez sofrido pelas nossas tropas no

sul de Angola. Chegava-se a afir—

mar decadencia da raça. Com inti—

mo jubilo, supunha—se essa decx —

(lancia, esse suicidio frutos do me—

de. Não! Não era medo. Eram as

premeditações calmas de heroísmo.

Dizem-o esses soldados que mar-

cham, cantando; dizem-o essas

multidões, onde ficam os país, as

mãos, as irmas, as esposas e as

noivas dos que partem, e que os

beijam, os abraçam, sem tremer,

tendo nos olhos uma chama que

volatilisa as lagrimas prestes a ir-

romper do sofrimento do seu amor.

A invasão germanica é um fa-

cto, como o foram, em tempos

idos, as incursões hespanholas e

as invasões francezas. A terra da

Africa, que se embebe em sangue

dos nossos soldados, e a terra na—

cional, é a terra da Patria, como

é este pedaço de solo, tambem eu-

charcado em sangue, onde germi

nou, nasceu, se fortaleceu e subli-

mou uma nacionalidade de oito

seculos. Essa terra e o testemu-

nho das nossas glorias. Essa terra

a a promessa do nome futuro.

Nela liutua &. bandeira portugue-

za, e onde tlutuar a bandeira por-

tugueza ha de sempre haver pei-

tos expostos as balas e braços

brandindo armas vingadores.

Porventura houve queru imagi-

nasse—tudo a possível quando se

patenteiain tantas miserias moraes

_porveutura houve quem imagi-

nasse que a noticia do nossoge-

vez em ' Africa congelaria de ter—

ror o coração portuguez, dispon-

do-o a todas as vergonhosas inspi-

rações da cobardia. Como se ilu-

f Ano 4? & & ele & & Aveiro, 22 de Janeiro de 1915

) cn—

.
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din quem taes esperanças alimen-

peculaçoes infames dos que fazem

portuguez sera vibrado pela mito

dos nossos soldados.

Uma noçao que tem «rito secu-

los dc existencia e porque tem um

pow.» dotado de espirito imortal.

As virtudes desse povo são tantas,

as suas qualidades sao tuo extre-

madas, que chegam para afogar

todas as impurezas que em certas

eousciencias perturbadas pelo or—

gulho ferido ou dcsvairmlas pelo

medo ignohll possam surgir como

manchas deste quadro formoso e

admiravel da vitalidade e do he-

roísmo da nação.
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Perseguição a igreja

loutinua. o demagogismo per-

verso a sua perseguição a Sarita

l'lgreja e. aos seus pastores. Ve-

jam la a que tempos chegámos!

Já e parece não pode exercer li-

vremente o seu omnes sagrado.

Ja o pastor nao pode conduzir a

vontade as suas ovelhas. Ja os

benemeritos clerigos que com tan—

to sacrificio se dedicam a salva—

çao das almas e a felicidade das

famílias nao podem conduzir aju-

ventnde ao caminho da Bemaven-

turança !

Reparem bem: em Lobrigos,

Santa Marta de Penaguiao, uma

linda rapariga, ainda menor, cha-

mada Maria da Conceição, fugiu e

familia roubando-lhe mil escudos.

de mesmo tempo dava-se o desa-

parecimento do paroco da fregue-

zia, um inocente e santo tonsura-

do que quiz levar a galante diva

por sua mão ao reino dos seus.

A familia da rapariga e que

tendo em pouca conta a humilda-

de cristal foi queixar—se a autori-

dado e a autoridade botou—se a

esta dos dois pombos que a poli—

cia ainda hoje procura.

E querem as autoridades jaco-

biuas e as familias sem religiao

perseguir assim tao bom santo va-

rão , como aquele padre de Lo-

brigos ! _

Sinais dos tempos que correml

l
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| % Lº—Nu hipotese deste artigo.

(se as camaras municipais se recusa-

' ren: :: dar posse aos prof'(:s.»or(:s ns-

sirn nomeados, ser— lhcs— h:: dada pelo

inspectºr do circulo. »

$2."-—-Ainda :::: mesmo. hipo-

tese, se as carnaras muuhipais não

quizerem abomrr o.» reapectivos ven-

cimento.» abepu- losha 0 inspector

-_.do circulo. ficando o tesoureiro m::-

nicipal. ou ((nem suas vozes fizer,

obrigado :: paga-los, sem depender:-

cia de deliberação carnararin. ruc—

diante a respectiva folha. e sob sua

responsabilidade pessoal.

Art. 1".3-—.ls permutas entre pro-

lesson» pertencentes :: (:::: mesmo

concelho serão feitas pela camara

municipal respectiva; mas. quando

.os professores pertenccnm :: con:

celhosdifeuntcs. serão feitas pelo

Gover.no

 

   

   

 

  

   

 

, ' ' “ amam.-.: O Parlamento votou ir:]. dia.» 0 escolas,. e sem necessidade de auto«
51%?"va“5333313:”Eli?

:'isaçr'ro superior. tiverem de ser de—

moradas, por causa de esclarecimen-

Aftlgº 1º—lndepeudcntementc tos ou informacõesa obter, o, não

da divisão dos professores em clas— puderem porisso, sc: (:::viadas as

868, para o efeito dosscu» vªllCÍlllºll' camara» municipais, nos prasos :'(:-

tos, nos termos prescritos pelo de- g(rfameutares.

ereto com força de lei, de 29:10: Aradº—As propostas gradua-

Março de 1911 as localidade:-: em das para provimento dos ”,me

que houve: escolas são classificadas serão organismos pelas secretarias

seguinte projecto de lei :

.
.
e
—
»

A (tºmografia industrial do (li[rito

de Aveiro

:nmsmo (CIDADE E CONCEnHo)—f——_-—

    
('(Innfim'uz).

 

. Valor da produção

portões e :::eparaçoos de varias obras,

entre elas fogões de cosinha, no va-

Produçâo.— Fabrica grades,!

ler de 7153000 reis por ano.

- Condições higienicas e

economicas das habitações

operarias.——Ale:n do que fica di-

to e que aqui tem aplicação, relativo

às oficinas procedentes, só ha a acres-

centar que o industrial (: socio da

Associação de Socorros Mateus de

Aveiro.

Em resumo :

71555000

Despesas geracs :

em 1911

—— (Continuação)
___-

1111 resumo :

..

Valor da produção 100095000

Despesas geraos :

Jornaes 532133000

Combustivel 1883000

Materias primas 116$01Kl

Ren da casa 303”th

Contr ui(ão industrial 1058819

Segln0 881930

71085746

Saldo provavel para des—

pesas imprevistas e in—

cro»: do industrial 289935254

Jornaes 27855000

Combustivel Iªm '

Materias primas , “' A oficina tipourafica () dc impres-

Rªlid? dª ªªª? , 129$090 são da rua de Ãrnefas pertence a

Contribuição '“duªtnªl ºwa Francisco Manoel Homem Cristo, es-

_.*_—T :: registada no n." 562 c foif'unda-

(i.-343%“ da em 1909.

. ““TÇ' Edificio e empresa.—Está

Sªldº PfºVªVªl 80335“) instalado em uma construção, parte

_ _ — em madeira, levantada no quintal da

Tipºgrªfias casado habitação do industrial. To-

da a propriedade foi arrendada por

Os estabelecimentos tipograficos

mais importantes do concelho são +:

conforme se vae descrever :

A oficina de tipografia (: impres-

são de José da Silva está situada no

largo do Espirito Santo (: registada

sob o n.º 500.

Edificio e em presa.—Acha-

se instalada no pavimento termo de

uma casa de habitação do que o in-

dustrial paga anualmente 3050000

reis de renda.

Tem suficientes condiçõel higie-

nicas, mas pouca luz.

lsta empresa é individual (: tem

em material de trabalho. o valor de

3:000tilOEK) reis.

Trabalho.—0 trabalho (: mis-

to sendo a maquina de impressão

acionada por um motor :: gaz rico.

horizontal, de potencia de 2 cavalos.

Alem desta maquina ha na oficina,

para trabalho manual, os seguintes

aparelhos e utensílios:

1 maquina para cartões.

1 maquina para facturas.

1 maquina para picotar.

1 cutelo _

7 cavaletes com tipo.

Exerceso o trabalho todo o ano,

desde as 7 da manhã a.» 7 horas da

tarde, no verão, e desde as 8 (is 6 e

1 hora no inverno e 2 no verão para

jantar.

Pessoal e sua retribuição.

—Empregam-se na oficina 6 tipo-

grafos (: impressoras e o dono que

dirige; todos sabem ler. Entre aque-

les ha 2 menores com 100 reis de

jornal e 4 maiores a 400 reis.

Combustivel . —_— Consome

anualmente 450 metros cubicos de

gaz, pago a Companhia do Gaz a

40 reis.

Materias primas.—Empre-

ga 100 resmas de papel de 500 fo-

lhas, a 1$000 reis; 50 kilogramas

de tinta, a 200 reis; 40 litros de

oleo, a 120 reis e 15 kilogramas de

carbonato de potassa a 80 reis. 0

papel é fornecido pela fabrica de

Vale Maior; os restantes materiais

são mandados vir do Porto.

Produção.—Nâo podemos co-

lher informações sobre as quantida-

des de impressos executados atenta

a sua grande variabilidade. Nesta

oficina imprimem—sejornaes, factu-

jcartões, etc., no valor medio

anqnal de 10055000 reis.

Condições higienicas e

economicas das habitações

operarias._Viv'em em geral em

casas higienicas suas ou de pessoas

de, familia; não pertencem :: associa—

. ção de socorros-.

meia no inverno com o descanso de depois do seu almoço. A”» V::-

:'feicrtendo em favor do

proprietario do imobiliario as que se.

(xocutarern de alvenaria quando dei—

xe de ocupar o predio. Essas cons-

truções (alem 5005000 rei.», (: tem

muito boas condiçoes higienlcas, so-

lidoz () saida» bastantes para o caso

de incendio.

Como a anterior ( esta tambem

constr:((-nes,

uma empresa individual, cujo mobi-(

liario, maquinismo (: mobilia valem

435035000 reis.

Trabalho. — E' de trabalho

misto; um motor :: gaz rico, hori-

zontaf, monocilindrico, trabalhando

'tempos o do sistema Crosseley,

tem o potencia de 3 e meio cavalos-

vapor.

As maquinas e aparelhos espe-

ciais sao:

1 maquina típografica 'de fraba—

lfro mecanico.

l maquina tipografica manual

para cartões.

1 maquina manual em. guilho«

tina.

1 maquina manual de picotar.

1 prelo manual

14 cavalete» com tipo.

Trabalha todº o ano desde as 7

horas da manhã ás 6 da tarde, tendo

o pessoal em todas as opocas 2 horas

para jantar (: comparecendo na ofici—

zes, nas sextas-feiras prolonga-sc o

trabalho até ás 9 ou 10 da noite.

Pessoal e sua retribuição.

—Emprega ? individuos, sendo 6

maiores e 1 menor, cujas profissões

e jornaos são:

1 DirectOr

& Tipografos

l Impressor

1 Aprendiz

IM:

83600

35360

(toco

Estos jornacs são abonados todos

os dias, inclusive aos domingos, po—

rém, o pessoal não é obrigado a

prestar serviço nesse dia.

Combustivel . —- Consome

1:350 metros cubicos de gaz, forne—

cido pela fabrica da cidade de Avei-

ro ao preço de 40 reis cada metro.

Materias primas.—Empre-

ga 1.308 resmas de papel :: 115100

reis cada, 156 kilogramas de tinta, a

400 reis; 60 kilogramas de oleo, ::

180 reis; 52 kilogramas de agua-

raz :: 120 ' reis e outro tanto em po—

troleo pelo mesmo preço da unida—

de.

0 papel provem de Tomar, da

fabrica Matrena, :: tinta e oleo do

estrangeiro, sendo o petroleo com-

prado em Aveiro.

Produção. — Imprimem-se

nesta tipografiaJornaes (: outras pu-

blicações periodica, circulares, factu-

9 anos com licença para aquelas-

1'as, prespct'os, cartões de visita, li-

vros, etc., em quantidade variavel

que não pode ser determinada. pro-

duzindo em media cerca de reis

1200033000.

Condições higienicas e

economicas das habitações

operandos—0 pessoal desta ofici-

na, com exceção de um do.» tipografo»

vive em casas suas higienicas. Part-(:

dele pertence ao Montepio Aveiren—

se. :

Em caso de doença o industrial

abono-lhes .» seu jornal até 10 dias.

Em resumo ':

Valor da produção 12:00038000

Despesas gomes :

Jornaes 1:3823000

Combustivel esnobe

Materias priruas 15243—180

Conservação (: Inf.:rificaçao 503000

Contribuição industrial 1015.4816

302138296

Saldo provavel (lo que

sairá a renda da :: -

s:: correspondente a

oficina, iuios do (:::-

pifal (: lucros 8:9785lli70-i

 

[ Depois de escrita esta noticia

constou—nos que este estabelecimen-

f.o tinha fechado.

& ——-————-—-—-oo_———-— —.
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Veste golas no proximo dia 2

o nosso Teatro para :: inaugura-

ção da epoca Maximo Junior que

promete ser hrilhautissima.

Nesse dia, em 2 extraordina-

ria.» sessões, serão passado» pelo

err-ain, as mais recentes pelicu—

las da guerra, valiosos do-

.:umentos para a historia do con-

flito europeu, em que o publico

assiste a:» mais cncarniçadas fases

das. batalhas de Aisnc (: do Vis-

tula, e a destruição dos grandes

monumentos de Reims, Louvain (:

doutras cidades por onde a negra

Kultura tem passado.

E como se isto nao chegasse

para fazer regorgitar de especta-

;dores :: nossa linda casa de espe-

ctacnios, nesse dia ornamentada ::

capricho, essas esplendidas sessões

serão abrilhantadas pela :::agnifi-

(-.a orquestra dos Bombeiros Vo-

luntarios, composta de 35 exe-

cutantes, sob :: regencia de João

Miranda.

5. Sebastião

Em Sá, bairro no extremo nas-

cente da cidade, deve ter logar

no sabado, domingo e segunda—

foira :: festa do S. Sebastião e a

que assistirão as tilarmonicas José

Estevam (: S'. João do Louro.

No sabado ha vespera com to-

go (: musica e no domingo, mis-

sa, sermão (: arraial, com grande

concorrencia.

Na segunda-feira haverá tam—

bem corridas de bicicletas, so pa-

ra amadores, sendo o primeiro

premio de õ$000 réis (: o segun—

do de 23000 reis.

PESCA

Estes dias tem vindo ao mor-

cado algum peixe arrastado pelas

companhas das costas do litoral.

De fora tambem tem vindo

muito peixe, e apesar da abun—

   

dancia nem por isso o seu preço :

tem descido. :

em quatro ordens, da maneira se-

guinte:

l.."ªSâo consideradas terras de

1.“ ordem as sedes dos'conc'elhos as-

sim classicados. para os efeitos ad—

ministrativos ou fiscais, as capitais

do distrito e as localidades de mais

de 8:000 habitantes de popula(ao

aglomerada;

2.ª'—Sâo consideradas terras de

2.“ ordem as sedes dos concelhos

assim classificados, no.»: termo.» do

n.”-' 1.", o as localidades de mais de

:].000 :: H.000 habitattes de popula-

ção aglomerada;

3.º—São consideradas terras de

3.“ ordem as dos cor:"(olhos assim

classificados, nos termos do n.º 1. “,

e as localidades de mais de 1.500 a

5:000 habitantes de população aglo-

morada;

+.W—Sào consideradas terras de

4.” ordem todas as demais localida—

des não compreendidas nos tres n::-

meros antecedentes.

Art." 2.º—Depois d.: promulga

(:::0 desta lei, nenhuma nomoaçao de

professor se fará, pela primeira vez,

que entre para o ensino primario

publico, senão para localidades d::

+.“ ordem.

Art. 3.º----Se qualquerlocalidade

por efeito de aumento ou diminui-

ção de população, legalmente verifi-

cado, tiver de ser considerada em

ordem diferente daquela que ante-

riormente lhe competiu, nos termos

do artigo 1.º, esta circunstancia nc- '

nhnm efeito prejudicial produzirá

para os professores que já estiverem

em exercício, nas escolas ali exis-

tentes. _

Art. !: º—Nªenhum professor po—

dera concorrer a escolas de terras—dc

“ordem superior aquela em que esti—

ver servindo. sem haver exercido o

:::agistc rio em terras de ordem infe-

rior:, durante os seguintes prasos :

a) Dois anos, em terras de 4.“

"ordem;

b) Dois anos. em terras de 3."

ordem;

(:) Dois anos, em terras de 2.“

ordem.

% 1." — Os professores, poderão

concorrer, contudo, :: escolas de lo»

calidades de qualquer das ordens su-

periores aquela cm que estiverem

exercendo o magisterio, desde que

contem o tempo de serviço necessa—

rio para nelas poderem ser coloca-

dos, seja qual for a ordem da. terra

em que se encontrem.

% ª .º ——Os professores poderão

concorrer tambem as escolas de lo—

calidades de ordem inferior aquela

onde estiverem servindo, desde que

contem ali, pelo menos. um .ano de

serviço. e sem prejuizo das garaur-

tias de que estiverem gozando.“

% 3'º — Os professores poderao

conquistar o direito de colocação

em terras de ordem superior aquel-

las em que estiverem. funcionando,

quando houverem demonstrado, por

serviços distintos, mérito proâssio—

nal extraordinario, devidamente com—

provado pelo inspector do círculo e

corroborado pelo inspector darespe-

ctiva circunscrição escolar,desde que

contemdoisanos de serviço efecti»

vo, pelo menos.

Art. 5."—Os professores, que se

encontrarem nas condições prescri-

tas no % '3.º do artigo anterior, as—

sim o'declararâo nºs seus requeri-

mentos,.quando concorrerem :: qual-'

quer escola vaga. a que, segundo as

disposições do artigo (aº, não pode—

riam concorrer, em circunstancias

ordinarias, de modo a poder averi-

guar-se precisamente se eles satisfa-

zom plenamente a essas condições.

; 1.º—Na hipoteso deste artigo,

as propostas graduadas poderão ser

demoradas, alem do preso regula-

mentar, o tempo necessario, para se

obterem os esclarecimentos indispen—

saveis, para a sua convonicnte orga—

nisação, sendo, contudo, obrigado o

inspector da respectiva circunscrição

a comunicar (rs camaras municipais,

ao terminar o preso regular da re-

messa, os motivos da demora. :

$ 2.º—lgual procedimenio ado—

ptará o mesmo i::spector, em todos

os demais casos, sempre que os pro-

pºstas graduadas dosconcorrentes da

' sob proposta e fiscalisação do inspe-

das inspecções de circunscri ao, nºs

termos don.“ 2." do artigo "do "

de:,reto, com força de lei, de &le de

de Março de 1911. e nas condições

seguintes, quanto :: preferencias:

1 .º—Pefá qualidade do serviço

no magisteriooficial;

2“——.Pe|a qualificação dos diplo—

mas de habilitação:

it"—Pela anti—ruidade no magis—

terio oficial.

5 1."—Em igualdade de circuns-

tancias, n:: hipotese de n." l.", tora

preferencia () concorrente mais (las—

sifica(lo,(no diploma de habilitação,

e, sendo esta tambem igual, prefe—

rir—se--1::( o mais antigo. :(o ensino

oficial.

* ,»; 2.(“!—Quando .»o (ler perfeita

igualdade de oiro(instanc'(as tanto

na qualidade e tempo de serviço co—

mo na classificação dos diplomas,

terá preferencia o concorrente que,

alem da habilitação [c:ral, provar

superioridade do habilitaçoes litera-

rias on scientificas. '

Art. 7." — Os vencimentos dos

professores, segundo as classe.»: esta-

belccidrs :(0 artigo 58.” do decreto,

com força de lei, de 29 de Mmço

de 1911, são os seguintes:

1.ª classe. —— 300314, sendo 300$

lc categoria (: 605% de exercicio.

2. " classe—300.5“, sendo 2023

de categoria e 48.3» de exercido.

3." classe—«24059. _suildu 20+$

de categoria e 3635 de orercicio.

& I."«Os professores alem do

vencimento fixado neste artigo, con-

servam todas as demais garantias

que lhe» são asseguradas pelo de-

creto corn feria de lei de 2!) de Ma:-

ço del1.911

3 3."--(l subsidio para renda

de casa. de habitação se::i contudo,

elevado na razão do 350 porcento ao

estabelecimento na tabela anexa ::o

mencionado decreto.

ª 3." —0s vencimentos do.» pro—

fessores são. isentos dos direitos do

encarte. (

Art. 8.º—A jurisdição discipli—

nar dos professores (: demais funcio-

narios da instrução primaria ser:”: a

estabelecida no de(::eto com força de

lei de 29:13 Março de 1911 e do-

(reto regulamenta: de 25 de Agosto

de 1911.

ao serviço, quando não excederem ::

tres, seguidas ou interpoladas, em

cada mez, importam apenas a perda

do respectivo vencimento, sem ne—

nhuma outra penalidade.

9“ 2.º — Qualquer inqucrito ou

sindicancia que tenha de ser feito

aos professora» será sempre realisa-

do pelo inspector do respectivo cir»

(::.:lo, ou pelo de scirculo diferente

quando, porventura. e, dê. qualquer,

incompatibilidade que pºssa impe-

dir aquele de executar tal serviço,

(tor da circunscrição; e aos demais

funcionarios será tambem feito sem- '

pre por funcionario de superior ou

igual categoria, e nunca por.:indivi-

duo estranho.:ro serviço.

Art 9.“ — Nas nomeações dos

professores, não poderão as camaras

municipais afasto-se das regras es-

tabelecidas nesta lei.

(Art. ID?—As nomeações serão

feitas sempre em escrutio publico,

nos termos do artigo 26.0 do Codigo

Administrativo, e nunca por escru-

tinio secreto.

% unico—As nomeações de pro-

fessores, feitas em contravenção do

disposto neste artigo, são ::nlas e

nenhum efeito legal poderão produ-

zrr.

Arts 11.º—As camaras munici-

pais são obrigadas a abrir concurso

paraas escolas vagas, no praso ma—

ximo de vinte dias, contados da data

da vacatura. ' ,

Art. 12çº—Se as camaras muni—

cipais, depois das solicitações que

para tal fim lhes forem feita» pelo

inspector do círculo. ou da circuns»

cr-ição, no praso suplementar de dez

dias, não abrirem o concurso, será

este aberto pelo inspector da cir-

cunscriçâo, nos termos do n.º 12.º do

4." do decreto regulamentar de 23

de Agosto de 1911, sendo, neste ca-

so, feita a nomeação pelo Governo.
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repugnante. parao crente. quanto

mais o fact“: ! »

terriveis estragos “! Quem (fosco-

nhece o colossal numer: (f:: mor—

tes (: desgraças que ela tem pro-

duzido. tendo geralmente por :no-

bil :: ganancia, :: inveja, :( avare-

za (: o odio '?

humanidade !

  

  

   

  

;uela existe, (': apenas :: Uruz V::l-

origen: protestanti- (': qual se de-

te :: pobreza (: a (niscriaf S(::n

  

o (que se dirá daquele (pro ::::l ::

s'Lº—As faltªs nãº justihºªdªª toma parte7 A razão (: (lini i.:(m

 

   

  

 

de “Cristo as guerras que se fazem

e se provocam!

Amar a Deus sobre tudo e ao pro- :

(:| :: : (::::

(_.l minha paz. vos dou, a minha

paz VHS deixo: Id:: [fãn vol—::.

do:: como (: mundu :: (lír.

.lnâu Xli'din

 

Guerra! So apena.» :: ideia (3

(Quem mio conhece o.» seu.»

Parece a guerra um monstro

que se alimenta do sangue da

N:: guerra, se ha baixem

animalidade. so se ::::rnif'csfu ::

estupidoze, :: raiva.

Se alguma coisa util (: santa

malha, (:ssa sublime instituição de

von: tanto.» beneficios.

;, Porque vemos em toda a par-

duvida devido :: determinada» cou-

(liçoos da atual sociod:;(do ;Po.tun-

to socorrer «os pobres» n::o se::i

praticar um:: acao moral. :::(o sorri

fazer () ben: ? Sera. Pon-::: irºnia:

de aniquilar por todas a»: formas

as causas que produzem :: mise-

ria, guru: o muito mais sublimeªf

iremos que sim pois :: logica no-

lo incita. a afirmar.

Toda :: açdo «contra :: guerra»

é pouca pois como um poeta dis-

se, «a guerra (': (:::: :::onstro pa:.:

:: qual muitos se atiram depois do-

havercm feito testamento. »

E . . . se ela é um monstn.)

bem.

Para que consentil--:: se ela é

ao lado do alcoolismo e da incorr-

tinencia o flagelo mais terrivel, o

mais completo desorganisador do

lar, um dos maiores flagelos por:

que a humanidade tem sido ator-

:ne *tada ?!

Faz pena que hoje em dia em

pleno seculo XX se ligue o nome

Como se Deus se gloriasse nas

maldades dos homens !

«Não :natarás,» ou (3, um mar:-

damento do Deus para os cristãos,

ou mio.

Se o é, (porque não respeita-

los? Se o não é, (para que fazer

uma falsa afirmação ?

Nunca compreendemos qual o

motivo de ordem evangelica que

leva um cristão a guerra; Fundado

no Evangelho, não cremos, porque

o ensino de Cristo é bem explicito

sobre o assunto. Amor é a essencia *

do cristianismo. Amor é :: essencia ,

de Deus. Amor foi o preceito que ,

Cristo veiu ensinar aos homens.

ximo como a nos mesmos. (Mas ,

na guerra, onde esta o amor para ,

com Deus

proximo '? lªica ser:: resposta a.

pergunta! *

Um cristao cor:: uma espada :'(

cintura, uma espingarda aos horn-

bros, uma pistola :: tiracolo e ha.-«;

las na cartucheira !!!

2,0 que significam? Ou as traz :

para vista . . . e são portanto dis-

«.?

I.:

(: o amor para con: o ('

:
:
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' mente, continuando a fazer frio,

. das qdãasultàiaà diiivâsdefina

- * «"' Fªit iªi “' )f' ;**-TFT) »

ªo ') j ' ,(

pensaveis. eu as aplica . . . sendo . E “' Í “ ' Revogaéão

então comlenaveis! Y 6 mm? º “ . . . . ' -

Que as toiradas, os combates elhoramefOS 1 ' ' i "Ip mahÍiatÍ' 188070705 (any—a encondro—

   

 

   

 

   

  

   

  

   

  

 

   

 

   

   

  

   

           

   

  

   

  

  

  

di: galos. :: tabaco e outras coisas

mais, são oriundas dos tempos

primitivos da humanidade, de ci—

vilisações em principio e deiguo-

rautes, selvagens, todos mais eu

menos reconhecem e condenam.

Quanto :: guerra porém, em prin-

cipio e na pratica, ja não dizem o

mesmo ! .

Afinal e apenas questão de es-

tudo e observação e nada mais!

A guerra tem origem nos tempos

primitivos do homem, quando ele

para haver um objeto alheio'em-

pregava a flecha com setassále pe-

dia: como receio duu: pretendido

«inimigo» combatia :: todo o cus-

to e intruso. quer fosse fera quer

nao, e em suma, ignorante, boçal,

primitivo, matava todos que julga—

va serem seus inimigos. Foi eres-

cendo em conhecimentos; e cris-

tianismo irrompe com toda a pu—

jente força e com todo o seu res—

plandecente brilhe; Cristo prega a

fraternidade e a igualdade e diz :

«Amai-vos uns aos outros». Ele

mesnm era o anunciado Principe

da Paz. (Isaias VX, J.,)

lin nos

doi:: lloononiaªl'osirl

-' “(()(moltzsííó') . : &“

'Vamos, portanto, apontar ao

publico as suas principais vanta—

gens e deveres.

() deposito minimo e de 20

centavosnocontinente e Madeira,

e 25 oeiitavos (meada insulana)

nos Açores Não são permitidas

fracções de 10 centavos.

Os depositos efectuados por

particulares ou firmas comerciais,

vencendo juro, não podem exceder

1:000 escudos por ano,. ou tres

mil escudos na totalidade.—

As associações de socorros mu-

tuos e outras entidades morais,

podem depositar, “vencendo juro,

ate tres'mil escudos por ano. ou

cinco mil escudos na totalidade.

S. Paulo disse : «Cristo é a . :'Sâozpermitidos, tanto-' :a parti-

nossa paz» (E]rsios,X_l,14) e colares como :: sociedades ou as-

cmfiin a guerra sob todas as suas sociações, depositos superiores as

manifestações, debaixode todos os citadas quantias, mas nao vence-

aspetos, tais como, inveja, intriga, rao juro.

desavença e briga, Jesus Cristo, O juro é de 3 por cento ao ano.

condenou abertamente. No fim decada ano economico,

Com a guerra portanto nada (liªm Vªriªdº Sªnrio recebido, é

tem :: cristao que ver: a guerra :; capitalisado, começando desde en-

apanagio do Mundo: a: Paz :; lê.-ma tão a render jure. .

d:, crente. A' pessoa que fizer o primeiro

Quando vos falarem em dei'en- deposito.;tª.-«entregue gratuitamente

der ,, patria, pensai bemno mw". uma. caderneta. postal, nommativa,

vede bem se em volta do converi- ""dº serao ]'lªºf'ltªs todas as OPG-

cional :: humano «dever de defeu- mºmº que "dªllª“— . ' _

del-a» não haver“: o pecado ,de ,“ ºliªl'ªçºtfª dª- vºªlxª Lªºm"

homem inanitestaudolsc e 'lem- lªncª rººt“ “”º estao “gªnªs “"

hrai-vos da nossa Patria comum Imposto Sãº?“ '? “? correspon-

(de que :: terrena. o símbolo) que denclas diª???“ ª sede “ªº “ª""

nao tem fronteiras marcadas pelos tº“ dª fªmílª“-

homens, em que não ha espathis '

nem canhões, nem a morte pode

entrar," mas onde só ha Vida e Vi-

da em al,:nml:mcia, porque o que

disse. «Eu sou o Caminho,. a

Verdade e a Vida'», lá: habita nes-_

sa mansão de «Amor e Paz . . . »

 

*

ai: *

Como se vê- a Caixa Economica

Postal, criada por decreto- com

lorcade lei de 24 de maio de

1911, tem um fim altamente im-

portante e sobretudo economico,

porque leva o efeito beuelico das

suas operações até ás povoações

mais longínquas e de menor im—

portancia—com :: vantagem de

ser o Estado quem se responsabi—

lisa pelas importancias deposita-

das. '

Um protestante.

————-—oo>——————— -

till:: lado "los: Estevam,.

._,____.._

!ontinuamos hoje a publicação

da listª: das ::ossuas que acudiram

ao apelo da direção da caixa esco-

lar «José Estevam» :' “

Artur! de matos.

.o—

Falecimento ,

Em 8. Pedro das Aradas fale-

ceu na ultima semana, vitima de

um tetano, a irmã dos srs. Ma—

nuel :: Antonio Lavrador e esposa

do sr: Bela.

A toda a familia onlutada os

nossospezames.

Stillidll

  

D.. Rosa E. Regula Moraes, Ával-

ro.: :.

Manuel Ferreira da. Cunha, Avei-

ro.

Manuel Maria Amador, Alque-

rubim.

ºManoel de Oliveira Costa,

Anili'ana.

José Bernardo Baleeiro, llhavo.

Domingos Gamelas, Aveiro.

Dr. João Maria Lopes, Ovar.

mam Marques da Silva,

,: Aveiro.

"l'—: ,.”- : : :“ (ªnti/W).?:

“j PQ

Sem deixardeventar ligeira-

   

o tempo temse conservado bom POl' lIlOthOS de bª"

estesuigmosdns rf ,? lançoque vamos dar

Excelente ocasião para êe prõ— 1710 11111 (10 4o ano dO

ceder ao reparo das ruas e estria ,

nºssosemanario, man-

damos para o correio

os recibos das assina-

turas afindar em 31 de

Janeiro.

="anos nossos assinan-

tes _a queru seja apre-

sentado o recibo pedi-

ram em miseravel estado. Mas se

nao ha quem a valêr olhe por

tal.

  

,. _

Agradecimento

Tese/a Emilia Moreira, ae:):

por este vicio agradem (: ílorlás

(Ls pessoas gire se , dignamn: in.-

corpormª no funeral de sua es-

trenmrída mãe Maria Einilia

Moreira, acompanhando-a até

(í sua ultima morada, que te-

ve logar no dia 7 do corrente,ª38118: de 01 -

: . a acar-

protestando (: todos a suaMiriã-- ' ' "V “Q 9 .

_leuel e profunda gratídao. _ rem'nºs DOVªS eoxag :

Avª-ena, 20 dejaneiro de 1915. _ fatias déSpesas.

.duziu nas suas ultimas

trabalho valioso e util,

  

  

   

  
   

  

  

   

  

   

  
   

   

   

   

  

  

  

:: dildidildiiilll +

mes para ele o seu bom, , :

acolhimento,“. pois que [

_*-

Naestaciode Menu passa-

ram _na' segunda—ieiia, dois ::om«

beios militares em direccao a Lis-

boa com tropas que se destinam

:: Africa e que no dia 20 embar-

caram. .

De manhã. passou o batalhão

de infanteria 18 que na gare 'era'

esperado por uma multidão nome

nunca ali vimos, ,e a banda dos

Bombeiros Voluntarios que, ao en-

trar (: comboio nas agulhas come-

cou tocando a.<?150rtugueza», cm—

qnanto que se levantavam vivas ::

Republica, Patria :: ao Exercito.

Como do batalhão faziam parte

alguns aveirenses e outros milita-

res conhecidos, houve troca de

abraços :: enter-nccidas despedi-

das.

A' noite, era quasi meia noite

passou o contingente de infante-

ria 20 que tambem era aguardado

por“ muita gente e duas bandas de

musica que á sua chegada teca-

ram o hino nacional, sendo levan—

tados muitos vivas.

Em Estarreja tambem os. bra—

vos militares foram calorosamen—

te ovacionados na sua passagem,

bem como nas varias estações do

trajecto, prinidpalmente naquelas

em que os comboios faziam para-

gens.

ÃO.

Uma lei justa

__

  

O Senado, livro do 'obstrucio-

nismo camachista que tao anti-

patica tornou aquela camara, pro—

sessoes

promul-

gando varias leis de incontestavel

hoeessidade. Entre elas sobresae

aque regulamento as horas de

trabalho no comercio e na indus-

tria, lei humana e justa que ha

muito era reclamada pelas classes

trabalhadoras.

 

Anunuos

na: ::

propriedades

() proximo dia 24 de cor-

” rente, ao meio dia, no

edificio da Caixa Econo—

mica, . de Aveiro, vendem-se em

praça particular as propriedades

do sr. Luiz da. Naia e Silva, e en-

tre elas :

 

Uma marinha de fazer: sal, de-

__nominada Gramaxiinas;

Uma outra marinha conhecida

pela Gramaxima nova ou Revi-

falha; , .

Uma outra marinha no esteiro

de Bulhões, denominada Bizar-

ria;

A ilha de junco :: Privada,-

Um armazem no Rocio“,

Um anuazem em São Roque.»

A entrega nao se fará senão.

porºpreço superior ao “da avalia-

ção que sera presente no acto.

A praça durará, pelo menos,

uma hora,.

O comprador tara imediatamen-

te a entrega um deposito de 10

p. e. do preço, a titulo de signal.

As escrituras, _lavrã-se—lnio no

preso de 8 dias depois da com-

pra. , _ . ,

SENdBrfSB '

MA boa terra lavradia cen:

perto “de 12" alqueiresde

, ' semeadura,situada nos Án—

doeiros, limite da estrada do Se-

 

“— ,nhor das Barrocas aoCanal de_S.

- B: , ,.

ªdoram/raça::a: diz.”

4) PRM“ 1.500 nais ' _ loletone n. 140%: ,

[li ...º-_ Endereço telegi'afico—A DIUNDIAI:

:) Bonato Rabelo.
AVEIRO Agentes em todas as localidades do p::iz. ilhas e colonias

 

   
  

   

  
incluindo riscos de explosão do na: :: raio

Scr/(iros contra z'n:encim—

cobrindo tninlun: os risco.: do t'llliVRS on

lUiIUldll (portou do ld dollarro do lilI—i)

beg/mos _:ontra z'nconm—

'J—

:_ Ult notificaçao judicial de

P 11 de janeiro corrente, ns “,

abaixe assignados, Demin- .

gos: Francisco Matheus . e esposa-

     
      

    

      

   

  

    

    
  

      

    

  
  

   

    
      

A'na Martins, proprietarios, da' : : ." : ' :PMW, mºgdmn ,) "mmm cobrindo ainda osasco: do (:lltlilid (por-.

que haviam conferido a Antonio

da Silva Ventura, casado, proprie— ,

tario, tembem da Palhaça, por

procuração de 18 de fevereiro de .

1910, o que se anuncia para: os '

efeitos legais. , ,

Palhaça. ' 12 "de janeiro de

1915.

taria de di) do Novembro do lºl—l).

'ªârªaãªê? —*——

doi:: compartir: (incluindo :: segurar os riscos do

ouonn no apoio:: incendio

As apelices de A MUNDIAL são,

portanto., as que mais couveem aos inte-

resses dos proprietarios, loratarios, in-

dustriais, comerciantes, etc.

  

Dormi-nor)»: lf'mmºilwro Mut/ww

Ann: dliirfins.

Proíessorrleccioiia com ga-

garantia. qual—

que: classe do liceu ate': a 7.“

habilita para o respectivo exames

Nesta redacção se diz.

 

competentissime

ou“.

"A l'lUNDIAL,.

Companhia de Seguros

Sociedade Anonima (lc-Responsabilidade Limitada

CAPITAL ESC. ZEININNMDSB

Sede em LISBOA

R. Garrett, “E':

= Telefone 11.“ ftliS'i :

   
 

G&GGGX—ª—ch—y

Reccrrdaçuo d'A voi: o '

,dlliom do postais ilustrados

enuço 200 mais

Para rovonder dia»: do it albuns

b
a
g
—
9
3
2
5
!

Delegação no l'Ult'l't)

l'. Almeida iiul'rclt, 22 e 24

-
3
.
'
!
!
'

          

   

   

   

   

  

 

ºferece-se

()Iii'ial de serralheiro do constru—

ção civil. para todos os trabalhos

pertencentes :i arte. Sabe de canali—

saçõr-s (: uwutagens. de qualquer

trabalho.

. 4.7..._:W—l—Cr

: A: .r __ : x x_ a: «131
?> :,: ªªn!—,»;- : ',: ' ”Eª-#>? :!» ""'::t': ' “tªrrªfª”ªhªhªh—”hªhªhª, *G-

cª'-:vai!»)?' “d:-

    

 

:::-sewer.* *r::::à:”ª'” ::4—5???;mu,."&

  

“

Diz-»::: :*ta »l: :::”. ems ru m,:o NAS OFICINA—S à %

: : : : ª» ª
:: : r...-ªbear-dadeate '.'- . rª “ ' ª' M

, —f——«f % %% executa—se toda & especie de traba— É %

A important:- rasa negociante de ª? & lhºs tipogvatieos tais Gomo : e e:

Adubos (Ílhimicos :: artigos m::gonc- a; a, , , ,, [ . , . , ª; ª

1'es,0. H'ldltuLD & ("º, com um: 33; % %* dª d emm an 71718, fºi?/7119, ** a— 3; ?;

 

em lisboa, lembra :: todos os srs.

Lavradores e Negociantes de Adu-

bos Chiinicos dos ilistiitos de Avei-

ro. Viana de Castelo, Porto e Braga

e seu escriptorio de venda e deposi—

to de adubos na cidade do

P(!RT"

22, Rua da Nova Alfandega.

Os srs. Lavradores e Revendedo—

res da mencionada area queiram, pois,

dirigir toda a sua correspondencia ::

encomendas ::

0. Harold & ('.º—l'UltTO

s:- e cinco:/ares, prespeetos, :: s,».| ..:
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: cartões de visita, etc., etc. %d.“

por preços sem competencia e com

inexeedivel perfeição, para o que

possuímos as ultimas novidades em

material tipognatieo e pessoal devi-

damente habilitado.

Pedir amostras e preços: á

administração da“Liberdade,,

&
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ª
ª
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ª
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A casa O. HEROLD & (Lº—Por-

to—está autorisada e habilitada pe-

la sede de Lisboa a fechar todas as

transacções nas condições mais vun—

tajosas possiveis para os comprado-

res, nâo havendo para os freguezes

nem o mais pequeno aumento pelo

facto de se entenderem com :: sucur-

sal do Porto ou vez de com a sede

de Lisboa. Todos os lavradores da

mencionada região teem, pelo con-

trario, a grande vantagem de serem

mais rapidamenteservidos pela su-

cursal do Porto, tanto com as res-

postas :ts suas perguntas, como com

expedições, poupando-se o tempo

que a troca de cartas com a de Lis-

boa exige.

l)o escritorio do Porto um em-

pregado viajante percorie ameudadas

vezes em viagem a. area desservida

pela dita sucursal. .

Os lavradores do concelho do

Porto e dos concelhos circunvisinhos,

e que frequentemente teem carros

para o Porto, teem a grande vanta—

gem depoderem ser a todo o me-

mento servidos de adubos no arma—

zem do Porto, que está aberto todºs

os dias.

dono:::|:—Wild

ARA partilhas, vende-se

uma boa propriedade de-

scolamento-ranma: 4'

nenananaaaeaaa

connosco-essas:” 953:

sana-Massaro“ «â;-

   

Teatro Aveirense

ANUNCIO

AZ—SE publico que, no dia 31 do proximo mez de Janei-

ro, pelas 11 horas, nas salas de Teatro Aveirense, des- '

ta cidade e perante a Direcção do mesmo Teatro,.se re—

ceberão propostas em carta fechada, para a execução da

empreitada das obras destinadas a modificar :: aludido edificio. Os

trabalhos sao os que constar:: do processo de arrematação, con tendo

este: desenhos, reedições, condições, caderno de encargos :: memoria 1

descritiva e esta patente aos interessados, todos os dias uteis, no es— '

tabelecimento dos srs. Josó Antunes de Azevedo, Sucessores. l

O deposito provisorio far-sent sobre :: meza antes da entrega

das reSpetivas propostas, no proprio dia em que se realisar :: arrema-

tação.

A importancia do deposito definitivo o de E': :d" do preço da

adjudicação) e :: provisorio é de 2,5 ,.,1º da base da licitação

nominada Quinta 'dº Ribeiro, SÍ' Base de licitação ..... 81550$00 Esc.

mad“ em Verd'ennlho, composta Deposito provisorio. 21:i$75 »

de casasíaltas. e baixas, abegoa—

rias, pomares, terra lavradia, ves-

sadas,«praias de arroz e caniço.

Para tratar com D.Maria Eli-

sa Souto oii seus sobrinhos Auto-

me eu Alberto Souto.

Aveiro, 27 de Dezembro de 1911.

() Presidente da Direcção do Teatro Aveirense,

Francisco Augusto da Silva Rocha.—
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]STA casa recomenda--se por hi-

—-—_, gienicu e bem colocada, no me-

lhor ponto de cidade. r,u:i 5 de Outubro

e Largo Bento de Mrealime— perto do

Hotel Cisne. lilugniiicis solas de jantar

com vistas para, a ria,. 'l'em serviço per—

manente de cosinhe com cosinheirn ha—

bilitado,. Especialidades em vinhos de

mesa: branco e tinto. 'l'rntamnento com

seriedade e delicedesa. eis a norma. des—

ta casa..

Para ilucidação da verdade visitem :o

 

    

  
  

  
  

  

  

  

    
Adega Beira--lVIarr

lll?

Alfredo Manso Proto

_

“A LIBERDADE,, — __”

E” nosso representante no Pu-

rá, caixa postal n.º 22. ( Brazil].

o sr. João Rodrigues Testo, Junnior

a, quem os nossos presndos assi-i

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente neste

jornal.

mmm]]o]
Praça do Conlorcio &

&Vãiãº
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; DINHEIRO

Sobre letras, empresta,-

se dinheiro em quantias

não superioresse 30 esm-

dos e o um dois ou tres

mczes de preso. .] nro ron-

vem-ional. Tmin-sv ('um a,

maior discrição e dino—se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postos :( esta redução ou-

de se informe.

 

 

 

  

 

  

 

Nov idade Iilrrarln

list-.o casa tem zi vondn pão de

primeira qualidade, hem como pão

espanhol, doce loijou aloiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delioio

sas padas.

Completo sortimento de holmha

(ias principios fabricas da capital

massas alimentícios, arroz, chá de

diversas qualidades, nssncoros, esto-

rinas, vinhos finos.

Café. especialidade dest-n casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

“& LEBHBDADQ”

vende—se ,

"(ls inoonoliorioo (Io Raquel..

Acaba de aparecer este sensa-

(ional romance.

A” vendo no Porto—Escritorio

de Publicações, rum Formosa,, 384.

deJosé Ferreiro dos Santos.

FotograVu ras

)()M nmgniticns vistos, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

,' ro, em estudo de novas, ser-

. , vindo para jornais, livros, re—

Em A'º'rº' "“ “lªlªiªquª vistas etc. Vende-se grande

dª. PlBA;-d; lini? (."ilpllílllOO nn. Tolm- quantidade por metade do preço

ria Veneziano, aos Arcos; na LIBERDADE.

._.-______-___

  

  

nom Inlnoirinl lorlnnnom

Deposito central

lt. 24 de Julho 7 .—ª (( 74-1

. Lisboa

Endereço (elegance

SANTAMARO

 

(mois importante ioirion (lo lloiolnrnio Portuguêsa

. Pontes. Caminhos (“lc lcnro Vou luga e reduzida, prensas liidlanlicns

' para azeite, prensas para vinho. mato-rial agricola ines como:

. (lh/Irmas, Balizas. (,"rifcívrm. Gli/Íª'ltllc'tllls. Iberica/lorenz, Drum-.o

[odores, Term(rs Escolkedorcs. Enfiudmhiras, para força manual & ga—

Í do ou vnpor etc.

A alor fundição do putz, (le íerro e aço no convertedor.

:, Maquinas o motores (( gnn potro, gozolino, elo.

' () maior deposito do'paiz

Automoxteis HUPM'OBIDE

Camions FEDERHD

Catalogos gratis 
 

A LIBERDADE

anneneãennse

?ªi*A LIBERDADE ;] Be Ill'llillllllls
!

- lornnl llopnhliooni Domoorolieo ;] . ———'—

ª” ”tino _ É Exll'nordinorio romance do oomboto
*)

:? rn,-m,,numero-somo,,%» original do Eduardo de Aguilar

% '. ». “ - (Q” | '|( . ' " ] '

; Nadn sp publico refcnnte :( vi 2% P, (,()[IMgmdg M) [Mutua ['JStildlS'

(lu parlmnlur do Cidadão. , ' õ (

ln. (lr. Alonso tostn>!“ Não se devolvem autogrul'os.

—-h4N—-—

Não se aceita colaboração que '»

2 não seja pedida: _

%; Nã." 5" lmbhl'ª-"l informações De pra/“midis (& nm soberbo traballio
%;, anonimos. literario, um dos romances innis vibrantes

que se tem escrito em língua portuguêsa

Prende & atenção. Delelta o espi-

"
ª
ª
—
ª
t
?

(,.. AssmATchs

783, Portuyal. Espanha (' Coleman

$
$
$
?
?
?

Q
f
É
'
W

9
1
8
%

%;» Porto:/umas rito. Bntualasma, Scenas bri-

46 Ano ......... (SMO réis lh & u tlnsn m 88 personagens
ts (Semestre. 700 réis-. trimestre, admiravels.

%; 350 réis; nvnlso. lil) réis-. no HD.

(H 70,35 " 23 centavos.)

Brszil (Amoedo forte)

gª) outros paizes do

%% União Postal. . .

o

Um grosso Volume em grande forum-

to ;ilit) reis. & ('çobran:; mais 50 reis.

Ímpartanhcmnn—O produto liq nido

“JSF-00 réis de romance De pro/'mzdis ser:; oferecido no

,,, _ _ _ . ( insigne Estadium (lr. Afonso (..osta para

ª? ª' ,ol>ran(,a “(hª-"mm) ªª que s. ex o entregue (l Tutoria da. Infan-

% _ “"Numª ,. º (in uma instituiu,-'no patrioticn de que é um
ªii Linha .......... 40 reis %% dm f,",ladons

Annaes. contrato com a. Ildlllilliih .,
7%“, . Essa importanciª será acompanhado.

;_; ”ªiª". , 33 de um luxuoso album em pergaminho

&; Redªção (? ndmmmmção (i, (onto—ndo os nomes e residencias de todos

%? AVEIRO %% aqui.-ler: que. cheios de devotado patriotis-

(" Praça Luiz ªiprmno (e. um (: (lemonostrando espiritos verdadeiro—

e e R.:los Throws-.Lªandnr (1 mente lilicruis. adquirznn () De Profundis.

%: libertos todos os dias das 2] no . que ªº um ”Whº] ªmil)?“ ªtirªdº ªº .lºªllltlª"

mo. .

De todos os nomes que homem esse

album, será feita a pnhlicidnde nos jornais

mais tido.—( de (capital.

ªº: “24 horas)

%% Minimun l'inooroiinnn

“;— P, Luiz Cipo-irmª (' R. dos Tu—

 

' .é; mres—rcz do chão. ___T_

n. , '. i-ªims , _ . _
ynbutm— ii)-iiiiiiltiihhilrrisil '"” ' * l'oilus os pednlus 'do De Profundis!

' -' ' ' ' ", ' “, v, ' :.; Impressão & vapor podem ser tentos undecylo de A to 'er

; , , 3“ Ins-impar). Praça. do luo de Janeiro. o.

% LARGO ('AMUW nemo—Lisboa. ou ao depositado du ro-

&! Administradºr manca o ex.“ sr. Teodoro Pmnbo conhe—

ªi RUI DA CUNHA E COSTA & cido o conceituªdo comerciunte com escri- .

% ptorio na [tua do Arco do Bandeira. 92. 2."

—Lisboa.
%"Blª—Ziª???“”%%%&

 

 

 

    

  

“ CARTOES DE VISITA;

de todas ea quantidades, pe.»: pg.-e.,

/ ços sem. competencia,

arc-Xx? vz

exeeutam—se rapidamente nas oficinas

de A LIBERDADE

Envia—se 0 mosto-nano dos tipos, ent-re os quais figu-

mm as ultimas novidades, a quem no10 requisitar.

Para fôra de Aveiro ao pm“)do cantão ai:)csuz 0

parte do 6017970

 

 

  

_opse-É—

Tºdos os pedidos devem ser (“ellos á ad minis-

tração de A LIBERDADE.

 

___—___— ___—__...“—

n_____onnnnrmnnnnnm ªº

mnnn ] mm
whaver-se na sua luta de vida ou

NÓVELA

morte.

RENATO FRANCO

« Em Portugal, que na. generalida-

de não se conhece e se ignora o que

Episodios da vida, local
=+=

é e o que vale esse povo que revoln-

ciona as artes, as industrias e as

sciencias, é bem de, interesse palpi—

tante neste niomcnto historico em

que ele me mostrar o que vale e o

heroísmo.

A edição do referidolivro é da

conhecida casa Vent-wa Abrarúes

2:99e 59 centavº. a

[MIM.-Bernardo “"ªºs aos de atividade, de dôr, de herois-

mo e de exforços pela sua indepen-

A venda na Taba— deucía.

São livros que se devem exgotar

|que tenciona publicar a seguir A

iBelgica Herolcn nas suas fa-

”ªttiltªto:)»;i'xttBWtW]

Cartões de visita

em linho, tela e pmmg(minho
Somoto] (lol]"“

 

 

que é no maximo de sua força, o seu,

executam-se por preços sem

competencia nas oficinas ti—

pogralicas da

LIBERDADE

Enviun—Ím amostra—;

quen as requisitar á nossa

  

ad ministração

ªªªtâºªºtªtíítiiãiâtitf ., ª?)

Vende-se

A parte velha. do caso que foi

do em.mº sr. Francisco Manuel

)onceiro do Gosto, sito, na. run, do

Gravito-—AVEÍR().

ttllli Illlllíllillli

[lll DlSlIlIill DE tlllllll

MUITO util aos tnristes. :m-

 

tomohilistas e ciclistas. in-

dicando todos as estradas e

r.:uninhos trensitnveis do distrito

de Aveiro.

00, réis cada exemplar

A' venda na Liber-dade

llnlrioi do hino]
Produtos deste cimo :( vender

em Aveiro:

 

 

Ellion» ponolo. (oucnh ( ooonomm

2 «unte-(vos (20 rei:-.)1n-

:; da fascículo;

10 centavos (100 nóis)

cada tomo.

Binde ]] todos os assinantes

no lim dm ohrn

llmo oslompoproprio para

emoldurar

, o titulo (lnm novo ro-

mztnrc editado pela, :m-

tign e acreditada livrn-

ria Belem & P“ Soc. de Lisboa,

que arvore está em distribuição.

Para todas as obras publicadas

por este (.nsn está. aberta assina—

tnrn permanente. podendo os fas-

cicnlos ou temos de qualquer obra,

serem requesítndos :iquoln livrai—

rio ou . em Aveiro :( Pompeu

Duarte Preço, do P(me.

ª 'artões de visita

Extruto de malte em pó Cho- de todas as qualulmlcs por poe-

colete com aveia, marco Cavalo

branco; Café de cevada. Farinha.

de Nestlé. Alpina. Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc.. etc.

Alberto joão Rosa

83—A. Run Direita, 88-8

AVEIno

Mªrªtonª

“A Tricnninha

Ovos moles. mexilhão, peixe

de escabeche e outras espedali-º

dades.

PeçÍsm tabela de preços.

Blillnlillll l'illllllli & C.“

, . Ay5 RO
nomeorecneeoc

Adubos
quimicos, compostos

e organicos

Sul-fato de cobre puro de 99 n

100 ªp,.

Enwujn'e e flôr de enxe/re.

Arames lisos cromados.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

Remetem-se tabelas de preços.
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Hotel União
Vale da mó

BRE no dia 1 defjulho

este estabelecimento, de

que são proprietarios os

srs. Alegre & Irmão, quo conti-

nurun & bem servir os seus impe-

(les, facultando-lhes todos as ateu»

” ções possiveis.

A por dum bom tratamento por

preço medico encontrarão os tre-

gneses desta casa quartos amplos

e bons (omodidudes, predominan-

do em tudo o asseio e a higiene.

Os preços variam conforme as

exigencias dos hospedes.

]]]]olmin nin“
—Dl*l——

Eduardo C. da Silva

RUA DIREITA—AVEIRÓ

STA novo c.lutpelnriu,1non-

tado com todos os requesi-

tos de moda, tem sempre

grande fornecimento e variedade

de chnpens, tanto para homens

como eremitas, em feltro e em

palha, bem como guarda-soca e

 

 

Cªrlª Hªvªnezªa ªºs rapidamente devido ao assunto e a Depositos em Quintás eMamodeiro bengalas.
oportunidade.

]]Iiniminnilo-nomo—_,—
Tratamento das doenças da

urethra, prostata, bexiga e rins;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopia. e

cystoscopiu pelo medico especia—

lista,

Eduardo d'Oliveira

En:-discipulo dos professores

Gceyon, Legnou e Goucher e do

Um. “nª“? ”"tudº 530 Doutor Doleris, e ex-consistente na,

Livraria Ventura Abrantes clinica, especial das vias urinurias

80 lino do (Lloorim, 82—LISBOA dº hºspital Necker

DEVE aparecer no lim do cor— cºnsultª?: dª 1 ás 5

rente mês profusamente ilus— dª tªrde Ruª hermosa, 417—

trado e com uma ca & original de PORTO.

Saavedra Machado, 0 ivro de maior __._____._____.._

interesse actual _ A Alemanha

perante a Europa! livro em ªmáliª!

Adwogado 98

Arcos.

AVEIRO

Umlivro do interesso___goro_l_!

] lllonnnln '

pronto ] lnrom
(POR Pedro Muralha

 

    

 

  

    

    

   

    
que é descripto num estilo rendilha-H

do c severo o valor intelectual dumH

povo activo que sabe demonstrarSf

quanto vale & crganisnçâo, &. disci-

plina (: a vontade, imperando e im-

pondo-se perante o Mundo, em to—

dos ,os ramos de sciencia e de activi-

dade mental.

E' um estudo conscienciosamen-

te feito sem paixão e demonstram"

 

““*— E
João Ferreira Gomes. pro-

fessor efectwo do Liceu de Avei-

ro, e antigo concgo da Sé de Vi-

zeu. abriu o seu escritorio de

(1deado na rua da Reiolução,

",º 3, Lª andar (antiga Aveni-

da Conde de Aguada).

  

 

   

  

       

   

 

Virgilio S. Ratola

__Mamodeiro

 

 

José Romão J.“

R. Manuel Firmino

_ AVEIRO

“É!..(i:

Retratos. Grupos.Trabalhos

artisticos.

Especialidade em retratos

de creanças.

llopooinliolodo om ionoln

' rnroonnrin nnnnn  
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= Ampliações em platina :
:$:

Perfeição e modicldade de preços  


